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Ao Presidente do PT-RS, Deputado Federal Paulo Pimenta, e à Direção Estadual do PT-RS. 

Nas últimas semanas foi veiculado, através das redes sociais, o vídeo de uma 

reportagem realizada pela TVT (TV dos Trabalhadores) mostrando a importância do trabalho 

realizado pelos eletricitários da CEEE nesse momento de pandemia de Covid-19. O vídeo 

aborda trabalhadores no seu cotidiano laboral e apresenta a fala de alguns deles sobre os 

impactos da pandemia na sua rotina de trabalho, os cuidados e ajustes que estão sendo feitos 

para manter o atendimento desse serviço essencial, e também a importância de a empresa 

permanecer pública.  

Qual foi a nossa surpresa ao tomarmos conhecimento de que todos os trabalhadores 

entrevistados nessa reportagem, veiculada no programa “Seu Jornal” do último dia 29 de abril, 

haviam sido punidos pela diretoria da CEEE, tendo como motivação da punição o fato de os 

trabalhadores terem “falado em nome da CEEE”, descumprindo o previsto na Política de Porta-

vozes da empresa. Os eletricitários Ângela Gonçalves e Ari Pauletti, que aparecem na 

reportagem apenas descrevendo as suas atividades de trabalho, receberam advertência por 

escrito da Diretoria, enquanto o Assistente Técnico e Secretário Geral do SENERGISUL Márcio 

Braga recebeu uma suspenção de 30 dias sem direito a salário por ter realizado, segundo a 

diretoria, “atividades de natureza política ou ideológica" nas áreas e locais da Companhia.  

Primeiramente, parabenizamos aos trabalhadores e diretores da TVT, uma TV 

construída para e pelos trabalhadores, por apresentarem em sua programação o ponto de vista 

da classe trabalhadora, valorizando o trabalho e a luta da classe explorada da sociedade. É 

fundamental que tenhamos espaços democráticos e contra hegemônicos de comunicação, 

como a TVT, para apresentar uma perspectiva alternativa à dos grandes meios comerciais de 

comunicação, especialmente num momento em que a própria liberdade de expressão e a 

atividade jornalística vem sendo ameaçada.  

Em segundo lugar, solidarizamo-nos com os eletricitários punidos injustamente pela 

gestão autoritária da CEEE. Gestão essa que tem uma lamentável missão: destruir e entregar 

ao capital estrangeiro um dos maiores patrimônios do povo gaúcho e brasileiro, símbolo de 

soberania energética e econômica para o nosso estado. Como vendilhões do patrimônio 

público e coveiros do nosso desenvolvimento, atuam para vender a CEEE a toque de caixa, nem 
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que para isso seja necessário transferir a empresa de graça e repassar a conta para a 

população gaúcha. Nesse sentido, os gestores atuam para inibir e perseguir qualquer 

contraponto ou resistência por parte dos trabalhadores. Além disso, fica configurada, na 

punição dada ao colega Márcio Braga, a ilegal e inaceitável conduta anti-sindical da direção da 

empresa. Nenhuma das três punições é justificável ou aceitável, sob pena não só de atentar 

contra a liberdade de expressão dos colegas, mas também contra a liberdade de manifestação 

e atuação sindical.  

Como resposta, foi realizada denúncia à Comissão de Direitos Humanos da Assembleia 

Legislativa do RS, presidida pelo deputado Jeferson Fernandes (PT), que encaminhou um 

pedido de esclarecimentos à Diretoria da CEEE e denúncia ao Ministério Público do Trabalho. 

Também houve manifestação da CUT-RS e do SENERGISUL (Sindicato dos Eletricitários do RS) 

contra esse ataque aos trabalhadores e à organização sindical. É preciso que o PT, através da 

sua Direção Estatual e dos seus parlamentares, manifeste também seu repúdio a esse 

acontecimento, não permitindo que gestores continuem se sentindo à vontade para perseguirem 

e constrangerem os trabalhadores e seus sindicatos.  

Reafirmamos nosso apoio à luta dos eletricitários, bem como de todas as categorias que 

lutam em defesa das empresas públicas essenciais e estratégicas ao desenvolvimento do nosso 

país. A CEEE é um patrimônio do povo gaúcho e a sua privatização é um crime de lesa pátria.   
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